
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
Plano de Ensino                 Campus: II – Belo Horizonte 

 

1/3 

 

DISCIPLINA: Arranjos Organizacionais & Processos Decisórios CÓDIGO: PPGA0057 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado e Doutorado 

Núcleo Aplicado Linha 2 

Caráter Não obrigatória 

Oferta Regular 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa 
Linha 2: Processos e sistemas decisórios nas dimensões dos 
sujeitos, agentes, organizações e sociedade 

 
Ementa 

Diferenciação das organizações. A firma, as entidades públicas, as Parcerias Público-Privadas e 
as organizações não governamentais. Mercado, organizações híbridas e estruturas hierárquicas. 
Tipologias: subcontratação, terceirização, licenciamento, franquias, alianças estratégicas, 
distritos industriais e outras aglomerações produtivas locais, consórcios e outras redes de 
colaboração. Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação dos arranjos organizacionais: 
ecologia populacional, institucionalismo, teoria dos custos de transação, das redes, das 
competências essenciais e da dependência de recursos. Implicações sobre a governança dos 
diversos arranjos. Cooperação e competição. Aplicação em processos e sistemas decisórios. 

 
Objetivo 

Proporcionar meios para a contextualização organizacional dos processos e sistemas decisórios, 
através do entendimento das teorias aplicáveis à diferenciação das entidades. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  
Disciplinas para as quais é pré-requisito Código 

Não tem  
 
Requisitos especiais 

Não há. 
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Unidades de ensino Carga-
horária 

1 Introdução - Diferenciação das organizações 4 
2 Tipologia das organizações 4 
3 Perspectivas teóricas aplicáveis à diferenciação das organizações 16 
4 Implicações sobre a governança de arranjos organizacionais 8 
5 Cooperação e competição 4 
6 Aplicações em processos e sistemas decisórios 7 

Total 45 
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